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OFÍCIO Nº 008 / 2020  

Aracaju, 11  de Novembro de 2020.  

  

À Pró-Reitoria de Graduação da Universidade Tiradentes,  

Assunto: Disponibilidade de horários das disciplinas referente às        
reposições das atividades práticas. 

Em atenção às demandas estudantis, vimos requerer aos senhores e          

senhoras integrantes da Pró-Reitoria de Graduação da Universidade Tiradentes a          

necessidade do aumento dos horários ofertados para as reposições das atividades           
práticas do curso de medicina.  

No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou             

a pandemia de COVID-19, doença causada pelo novo coronavírus (Sars-Cov-2). Em           

seguida, no dia 16 de março, o Governo do Estado de Sergipe decretou situação de               
emergência em saúde pública e suspendeu as atividades presenciais da          

universidade. Desde então, adaptamo-nos às atividades virtuais, entretanto, sempre         

mantivemos a expectativa do retorno presencial, nos ambulatórios, laboratórios de          
práticas e simulações, tendo em vista que víamos o nosso curso se atrasando             

progressivamente.  

Considerando a autorização do retorno das práticas pelo Governo do          

Estado, do Decreto n° 40.699 publicado em 20 de outubro, e a publicação do              



Protocolo emitido pela Secretaria de Estado da Saúde, a ser seguido pelas            
instituições de ensino, no dia 29 de outubro, tornou-se imprescindível que a            

instituição assumisse ainda mais o protagonismo, para dirimir os prejuízos sofridos           
pelos seus alunos. 

Devido às medidas de distanciamento social, houve a necessidade de          
diminuição do número de alunos em cada turma, fato que ocasionou um aumento             

considerável no prazo de reposições a serem realizadas. Pelos cálculos realizados           

pela equipe de engenharia e arquitetura, cada sala do Decós Day Hospital só             
permite comportar dois alunos para que a segurança seja mantida. Soma-se a isso             

o fato de as turmas, progressivamente, aumentarem a quantidade de alunos. Para            

exemplificar, da TURMA ONZE (XI) à TURMA TREZE (XIII), tem-se,          
respectivamente, 48, 91 e 101 estudantes. Infere-se, portanto, que a demanda é            

cada vez maior, necessitando de um planejamento adequado a fim de comportar            

esse quantitativo de alunos, e realizar as reposições sem um atraso prejudicial na             

formação dos alunos. Embora a Universidade Tiradentes passe por um período de            
adaptação devido as consequência da pandemia, foi notado que a instituição não            

disponibiliza horários suficientes de ambulatório para comportar as turmas que          
necessitam repor suas atividades. 

Esse atraso repercute de forma ampla, de modo que a não conclusão             
das reposições práticas de uma turma prejudica também os outros períodos, uma            

vez que, para que as turmas consigam prosseguir em suas reposições, é necessário             

que a turma seguinte consiga finalizar o seu cronograma. Reiteramos, portanto, a            
necessidade do início das reposições de forma otimizada, através da disponibilidade           

de horários complementares para o ambulatório, a fim de minimizar o atraso do             

nosso curso. Para que isso ocorra, é de fundamental importância a contratação de             
novos professores, além do aumento da disponibilidade de locais de atendimento,           

seja no Decós Day Hospital, ou em outras instituições as quais a Universidade             
Tiradentes tem parceria. 

Nesse cenário, pode-se ressaltar como exemplo a TURMA DOZE (XII),          
que, pela oferta de horários insuficientes, deveria repor apenas duas atividades de            



ambulatório no período de dois meses. Esse cenário é bastante prejudicial às            
turmas, visto que, com um tempo de reposições tão prolongado, há a            
impossibilidade de um aprendizado contínuo. 

Além disso, ressaltamos que as turmas DEZOITO (XVIII), DEZESSETE         

(XVII), DEZESSEIS (XVI), QUINZE (XV) e TREZE (XIII) estão sem horários e sem             
aulas de anatomia, devido à falta de professores para as aulas práticas de             

reposição. Reforçamos, ademais, que a TURMA QUINZE (XV) está sem professor           

de clínica médica para os ambulatórios três (3) e quatro (4). Nesse cenário,             
solicitamos a contratação de professores substitutos e a disponibilização de horários           

complementares para as reposições com urgência. 

Para tanto, reiteramos os referidos pedidos e solicitamos que sejam          
providenciados junto à instituição com a maior brevidade possível.  

Respeitosamente,  

Chrislaynne Oliveira Santana e Matheus Jhonnata Santos Mota 

Coordenadores Gerais do Centro Acadêmico José Augusto Barreto  

 


